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Sensores químicos são dispositivos capazes de detectar variações físicas e/ou
químicas de um sistema e transformar estas em sinais elétricos mensuráveis. Os sensores
eletroquímicos medem a variação de propriedades elétricas através da ocorrência de
reações químicas envolvidas no sistema. Os principais parâmetros que caracterizam um
sensor quimico são: sensibilidade(capacidade de detectar uma mudança no sinal
mensurado por unidade do analito), seletividade e especifícidade (expressão da capacidade
de um sensor responder seletivamente a um conjunto de analitos, ou especificamente a um
único analito), estabilidade e reprodutibilidade. Independente do mecanismo como o sensor
interage com o sistema, o eletrodo deve, muitas vezes, ser recoberto com um material que
induza seletividade, ou que melhore a sensibilidade deste sensor. Tendo em vista esse
problema, este trabalho teve como objetivo desenvolver filmes nanoestruturados de
PEDOT: PSS [poli (3,4-etilenodioxitiofeno) complexado com poli (estirenossulfonato)]
alternado com PHMB [Poli (hexametilenobiguanidaú pela técnica de automontagem e
investigar a influência das diferentes condições experimentais (força iônica da solução, pH,
número de camadas, concentração de polímero, tempo de deposição e temperatura) na
cinética de adsorção e dessorção dos polímeros e nas propriedades elétricas dos filmes
obtidos.O estudo de crescimento dos filmes foi feito através da deposição dos materiais em
lâminas de vidro ótico e caracterização por espectroscopia de UV -VIS. As propriedades
eletroquímicas do filme foram caracterizadas (em eletrodos de ouro) através de voltametria
cíc1ica e impedância eletroquímica. O processo de crescimento por automontagem ocorre
linearmente para praticamente todas as condições avaliadas, para todas as variáveis
estudadas. A condição de maior estabilidade de fabricação foi adotada para realização de
testes elétricos preliminares, que indicam que a corrente nos processos de oxirredução
varia de maneira linear com o número de camadas depositadas, dentro do limite testado de
15 bicamadas. A presença do filme na superfície do eletrodo inibe consideravelmente a
redução do óxido de ouro, bem como desloca o potencial para valores mais anódicos,
mesmo com apenas 3 bicamadas depositadas. O potencial de circuito aberto varia
linearmente com o número de bicamadas, indo de 0,25 V para o ouro até -0,20 para o filme
de 15 bicamadas. Estes resultados demonstram que um filme eletroativo consolidado está
depositado sobre o eletrodo. Aprimoramentos nas medidas elétricas (janela de potencial,
eletrólito de suporte, condicionamento do eletrodo) permitirão análise mais refinada dos
processos elétricos ocorrendo no filme. Tais experimentos estão em curso neste momento.
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